
Resumo 

Sendo "sobre motores de relutância" o tema geral escolhido como ponto de partida para a definição 

de um trabalho concreto de investigação que pudesse levar a uma dissertação de doutoramento, 

começou por se procurar obter uma visão de conjunto sobre os problemas que têm exigido mais 

atenção da parte dos respectivos investigadores e construtores e das soluções que daí têm resultado.  

Para isso recorreu-se a artigos da especialidade, tendo-se salientado em I.2 os aspectos mais 

importantes neles contidos.  

Pretendia-se assim excluir a hipótese de desenvolvimento de temas isentos de originalidade, 

diligenciando-se, ao mesmo tempo, no sentido de "realizar algo de novo" nesse domínio.  

Surgiu então a ideia de transformar um motor de indução trifásico em motor de relutância, ideia que, 

não sendo original, se veio a impor pelos factos seguintes:  

1º - O de se pretender realizar um trabalho de investigação com uma forte componente experimental.  

2º - O de se ter concluído, após diversas deligências, da impossibilidade de ter presente um modelo 

de “série”, independentemente do seu tipo construtivo.  

Entretanto pensou-se efectuar a adaptação do rotor através de um corte com geometria diferente da 

habitual, tendo-se assim obtido um primeiro protótipo MRo, que se encontra devidamente 

caracterizado no Capítulo 1.  

Nesse capítulo encontram-se sintetizados os resultados da adaptação da Teoria de Blondel a motores 

de relutância que, aplicados a esse protótipo, evidenciam a existência de divergências entre os 

resultados teóricos e experimentais.  

Esta análise comparativa é também realizada com base no respectivo diagrama circular do motor.  

No Capítulo 2 encara-se o motor de relutância como um sistema constituído por dois conjuntos de 

polos girantes, afastados de um determinado ângulo, para um certo regime de carga.  

Através de uma simples relação trigonométrica entre esse ângulo e o ângulo de carga, transformam-

se as expressões apresentadas no capítulo 1, alargando ainda o domínio desse estudo analítico ao 

caso de funcionamento como gerador.  

As divergências de resultados anteriormente referidas continuam a verificar-se, agora também para 

um segundo protótipo MR1, que apresenta certas vantagens relativamente ao primeiro.  

Para a determinação das reactâncias síncronas longitudinal e transversal sugere-se e põe-se em 

prática um método que se denominou de "não deslisamento".  

No Capítulo 3 adapta-se o estudo analítico do capítulo 2 a regimes de funcionamento com frequência 

variável.  



Consideram-se as hipóteses de potência mecânica máxima constante e de binário mecânico máximo 

constante, obtendo-se para cada caso, expressões que traduzem a variação de várias grandezas 

com a frequência.  

Faz-se também um estudo da respectiva "evolução" dos diagramas circulares, a partir da qual se 

torna mais fácil efectuar uma primeira previsão sobre a influência da variação da frequência no 

comportamento do motor.  

Estes resultados são aplicados aos dois protótipos referidos, no sentido de se avaliar a sua 

capacidade de resposta nesses regimes; comparam-se os resultados obtidos pelas vias analítica e 

experimental.  

No Capítulo 4 retoma-se a discussão do problema das divergências entre os resultados teóricos e 

experimentais, procurando justificação para tal facto.  

Analisa-se então a possível contribuição da presença de harmónicos de corrente, da influência da 

saturação no valor das reactâncias síncronas e da variação das perdas magnéticas com o regime de 

carga; apresenta-se um método para prever tal variação.  

Para ter em conta a influência da saturação e da presença do harmónico de tripla frequência sugere-

se o método da “corrente equivalente aproximada”, associando a um determinado regime de carga 

um valor fictício da corrente absorvida.  

Aplicam-se estes princípios aos protótipos MRo e MR1 no sentido de julgar até que ponto se podem 

considerar eficazes.  

As transformações dos rotores que deram origem aos protótipos MRo e MR1 foram realizadas sem 

que se fizesse qualquer previsão do valor das suas respectivas reactâncias síncronas e 

consequentemente das suas características de funcionamento.  

No Capítulo 5 começa-se por analisar a possibilidade de obter um terceiro protótipo com 

características globais superiores a qualquer dos anteriores, atendendo especialmente aos aspectos 

de potência útil, factor de potência e rendimento: essa análise estende-se a regimes de frequência 

variável.  

A partir daí, e com base na determinação da variação da permeância ao longo do entreferro, 

estudam-se várias hipóteses para o desenho de um novo rotor.  

A preocupação de conseguir "grandes " diferenças entre as reactâncias longitudinal e transversal leva 

à ideia de procurar obter uma maior relutância transversal através de um acentuado aumento do entre 

ferro em torno do centro das zonas interpolares.  

A previsão de características para os diferentes casos considerados, realizada através da 

comparação entre os valores previstos para as respectivas reactâncias (incluindo as de MRo e MR1) 

leva a optar pela hipótese que dá origem a um protótipo que virá a designar-se por MR2.  

Comparam-se então, por via experimental, as principais características desses três protótipos.  



No Capítulo 6 atende-se aos problemas do arranque e sincronização, dando especial relevo ao 

estudo da influência da posição da gaiola rotórica na sua caracterização.  

Desenvolve-se um estudo analítico tendo em vista a determinação do binário assíncrono médio 

durante o arranque, que se estende aos casos de frequências diferentes de 50 Hz.  

No estudo da sincronização definem-se os limites do binário resistente e respectivo momento de 

inércia, utilizando um método sugerido por Lawrenson e Mathur.  

Compara-se o comportamento de MR2 com um novo protótipo MR3 tendo este um rotor com a gaiola 

mais próxima do entreferro.  

No Capítulo 7 concretiza-se a contribuição dada com este trabalho ao estudo dos motores de 

relutância e apresentam-se sugestões para a prossecução do mesmo.  


